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	PRÓLOGO

	O meu nojo estava passando. A cada segundo, o Senhor das Sombras dominava o meu ser e esta não era a fraqueza dele. Eu pensava em Lena. Literalmente, ela era o meu mundo e a razão do meu viver, mas meu amor por ela tinha virado um ódio irreversível.

	Ela, junto ao seu querido príncipe encantado, me banira para este inferno gosmento. Tudo em nome do amor. Ah, o amor verdadeiro! Eu definitivamente não compreendia e, quanto mais aquele Medo — forte o bastante para derrotar o humano mais poderoso que já pisara no Reino de Luz — dominava meu ser, menos eu compreendia.

	Todo esse tempo enjaulado na minha prisão gosmenta e rosa deu-me a oportunidade de sentir cada emoção forte que passara pela minha criadora: alegrias, tristezas — mais alegrias, infelizmente —, mas a coragem dela nunca vacilou, não daquele jeito!

	Naquele exato momento eu vi a força que faltava para me libertar. Lena era intensa em seus sentimentos. Sua insatisfação, raiva e solidão praticamente vibravam dentro de mim de tão forte, permitindo que eu as sentisse como se fossem minhas.

	Eu recolhi aquelas emoções de bom grado, ao contrário do que fizera nos últimos anos, sem ter noção de quão poderosas eram. O Senhor das Sombras absorveu também este poder e foi o suficiente para desintegrarmos nossa prisão e nos levar à Floresta Escura.

	Não sei quem soltou a gargalhada, eu ou ele — afinal, era difícil distinguir um do outro a esse ponto —, mas o alívio, satisfação e desejo de vingança com certeza emanavam dos dois.

	 



Lena
TÉDIO


	Dizem que se você tem uma vida completamente feliz, sem obstáculos ou problemas, começa a ficar desanimada. Sem razão para lutar, sem metas importantes a cumprir, tudo acaba ficando entediante e, para não abalar o equilíbrio cósmico, seu cérebro cria problemas onde não existem e tudo vira de cabeça para baixo. Às vezes acho que foi isso que aconteceu comigo.

	É claro, eu não tinha uma vida perfeita. Tinha que trabalhar… no emprego dos meus sonhos. Tinha conseguido um emprego em uma editora e minha função principal era ler novos trabalhos de escritores desconhecidos, julgar se havia futuro e aplicar minhas correções e dicas. Isso era o mais próximo de aventura que eu tinha, mas quem conhece meus segredos sabe que não é nem um por cento do que já tive.

	Com relação ao romance, eu estava noiva. Devia ser apavorante estar noiva aos vinte e dois anos, mas Jhon era o amor da minha vida, certo? Isso já tinha sido comprovado no nosso beijo de amor verdadeiro que salvou sua vida. Compartilhamos algo que eu jamais compartilharia com ninguém, não havia motivos para não ficarmos juntos…

	— Lena, você está me ouvindo? — perguntou Bia, arqueando uma sobrancelha ruiva. Ela era alta e magra, olhos azuis e, abaixo deles, várias sardas pontilhavam o rosto emoldurado por um lindo cabelo ruivo cacheado. Ela era minha melhor amiga e a minha chefe. Como eu consegui ser a melhor amiga da editora-chefe? Proezas de Lena. Claro que ajudou ela ter a minha idade e estar prestes a se casar também. No geral, me ajudava bastante nos preparativos que — acredite se quiser — eu não estava nem um pouco animada em começar.

	— Desculpe, eu me distraí — respondi, ficando instantaneamente vermelha.

	— Às vezes eu acho que sua cabeça vive no mundo da lua — comentou, dando mais uma garfada em seu bife e continuando a tagarelice.

	“Na verdade, é no Reino de Luz”, pensei, sem poder conter o sorriso. Sentia falta daquele lugar, dos meus poderes ilimitados e das aventuras diárias… Afastei o pensamento antes que começasse a pensar em…

	“Não, eu não estou pensando! Concentre-se no que Bia está falando, Lena! Vamos lá! Você consegue!”

	— …então fui verificar com o pessoal e eles disseram que você pode locar o lugar para o seu casamento exatamente um mês depois do meu e… — tagarelava Bia, quando suas palavras finalmente me causaram um verdadeiro impacto.

	— O quê? Não, Bia, você vai se casar no mês que vem! Não posso me casar daqui a dois meses, não tenho nada pronto! — interrompi, perplexa.

	— Vocês já encontraram uma casa para alugar…

	— Sim, mas…

	— E já estão juntando dinheiro há um tempão para este casamento…

	— Eu sei, mas…

	— Ele já ganhou um carro dos pais, os dois têm emprego fixo, estão juntos há quatro anos e…

	— Ainda está muito cedo, ok? Não estou pronta!

	— Ok! — disse Bia, na defensiva.

	— Desculpe, é que a ideia do casamento ainda me apavora e… Bem… Jhon anda muito ocupado ultimamente, não conseguimos conversar sobre os detalhes — “ou sobre nada”, concluí por pensamento e logo em seguida me repreendi por ser tão cruel.

	Ele era ausente. Gostava de pensar que não era culpa dele. Entendia que sua vida era corrida desde que ele conseguira um emprego na sua área e que ele não tinha tempo para mim, mas, para uma garota que costumava criar amigos imaginários para fugir da solidão, aquele relacionamento já estava se tornando um pouco incômodo.

	Na noite passada, vacilei sobre a ideia do casamento. Mais um jantar cancelado. O problema era que ele me dera tanta certeza da sua presença que arrumei toda a sala, fiz nhoque, nosso prato favorito — já fiz algum progresso na cozinha agora, mas, quando nos mudamos, até o suco ficava aguado — e tudo estava perfeito para uma noite maravilhosa. Mas ele não veio. Acabei jantando sozinha e deixando um bilhete muito mal-educado. Afinal, sou a Lena, não é mesmo?

	— Lena? Você está bem? Hoje está impossível conversar com você. Não consegue se concentrar. — Minha amiga/chefe já estava não só perdendo a paciência, como reparando que havia algo errado.

	Estava na hora de manter o foco antes de preocupá-la.

	— Está, sim. Claro. Eu só tive um pesadelo hoje e simplesmente não consigo parar de pensar nisso. — Ok, essa não foi a melhor maneira de mudar de assunto, partindo para um bem mais delicado.

	— Com o que sonhou? — perguntou Bia, curiosa.

	— Com um amigo… — comecei. — Bom, ele não é mais meu amigo. A última vez que nos vimos, bem… não foi o mais amigável dos encontros.

	— Por favor, não me diga que esse “amigo” é um ex — adivinhou Bia, já colocando a mão na testa.

	Eu não respondi.

	— Lena, pelo amor de Deus. Você não pode…

	— Calma, não foi nada demais. Ele só estava… saindo do… — Como explicar à sua melhor amiga que você sonhou com o seu amigo imaginário, aquele que você teve a oportunidade de conhecer alguns anos atrás pessoalmente no mundo dele, estava saindo da prisão de iogurte que você criou para que ele não matasse todos os seus amigos?

	— Por favor, não me diga que ele é um presidiário! — pediu Bia, visivelmente preocupada.

	— Não… Não, exatamente… Quer saber? Deixa pra lá. Isso é um passado infantil e já deu nosso horário de almoço, temos que subir — terminei o assunto, pegando minha bolsa e me dirigindo até o caixa.

	— Não, espere aí, Lena! — disse Bia, correndo atrás de mim. — Preciso saber se namorou um presidiário e se corro perigo em andar com você!

	— Não, Bia — respondi, pagando meu almoço ao caixa. —, não namorei um presidiário. Ele só era um bad boy do tipo que você cairia aos pés. Não aceitou muito bem quando terminei com ele para ficar com o Jhon. Eles tiveram uma briga bem feia e eu… hum… separei os dois. Não o vejo desde então, mas sei que, onde quer que esteja, está ressentido comigo.

	Ok, tenho que admitir que aquela talvez fosse uma versão muito simples do que realmente tinha acontecido, mas era o que Bia aguentaria ouvir sem achar que eu era louca.

	— Caramba! — Bia já parecia bastante impressionada com a história adaptada. — Acha que ele vai voltar para se vingar do Jhonatam ou coisa do tipo?

	— Acho que não. Ele está preso à cidade onde mora. Digamos que ele tem muito poder lá. Acho difícil ele sair apenas em busca de vingança…

	— Pelo visto sua vida amorosa foi uma aventura épica…

	“Você não faz a menor ideia”, pensei.

	— …mas que bom que encontrou alguém como o Jhon. Alguém que não seja louco.

	— É… — concordei, mas aquela parte egoísta de mim ficou contrariada novamente.

	Finalmente nos dirigimos até o prédio e, ao chegarmos, avistamos um jovem pardo, alto, magro, com cabelos negros arrepiados em um moicano e olhos levemente puxados, entregando sua origem asiática. Ele sempre aparentava estar incomodado com a sua roupa social, como se sentisse falta do seu moletom — que sempre jogava por cima de tudo assim que saía do escritório, mesmo que não combinasse com o resto do traje — cada segundo que não estava com ele.

	Henri exibia seu sorriso perfeito e fofo enquanto segurava a porta do elevador para que entrássemos.

	— Boa tarde! — cumprimentou ele, enquanto Bia apertava o botão de número dez.

	— Boa tarde, Henri! Conseguiu terminar aquela capa? Precisamos passar algo para o cliente urgente.

	— Sim, eu acabei de passar para a Srta. Lena. Estou aguardando a aprovação dela — respondeu ele sem hesitar

	— Minha? — estranhei.

	— Claro que sim. Esse é um dos manuscritos que você avaliou. Soube que estabeleceu uma boa relação com L. S. Thompson devido às suas críticas. Aposto que ele adoraria uma opinião sua. Eu também, a propósito. — Ele piscou daquele jeito divertido que sempre exibia.

	— Ok, então, Sr. Henri. Será a primeira coisa da minha lista. — Entrei na brincadeira, ignorando totalmente a forma como seus olhos estavam cravados em mim.

	— Sinto-me honrado — Henri disse, fazendo uma reverência exagerada que me fez rir.

	A porta do elevador se abriu e nós três passamos por ela, cada um para seu devido lugar. Bia me acompanhou até a minha mesa só para ter a oportunidade de cochichar:

	— Esse aí definitivamente está na sua.

	— Fala sério, amiga! Ele é só um adolescente! — falei, balançando a cabeça.

	— É um adolescente bem gato, tem que admitir — insistiu, com uma expressão pervertida. — Pode ser uma ótima segunda opção.

	— Ou terceira — comentei, sem conseguir me conter.

	— O quê?

	— Eu vou me casar, Bia! Esqueça essa história e vamos trabalhar!

	Ela saiu rindo, dirigindo-se à sua mesa.

	Joguei minha bolsa embaixo da mesa, coloquei os óculos grandes e retangulares — que agora estava usando para descanso devido ao tempo que meus olhos passavam expostos ao computador —, desbloqueei a tela e parti em busca do e-mail de Henri. Era último e-mail que tinha chegado e lá estava a capa do “Um sonho, uma vida”. Perfeita com todas aquelas cores e a personagem principal exibindo seu olhar sonhador para uma rosa dourada. Aquele garoto era, sem sombra de dúvidas, o melhor designer que tínhamos na empresa. Não me surpreenderia se logo fosse promovido. 

	Espiei por cima das baias, encontrando o olhar do artista, que já ansiava pelo meu, e fiz um sinal de afirmativo. Um sorriso de satisfação preencheu seu rosto e eu fiquei contente por tornar o dia de alguém mais feliz. Sem mais demora, sentei-me novamente e me concentrei no trabalho a fazer.

	O meu cargo era uma das melhores coisas em minha vida. Podia viver no mundo real, mas ainda ser a Lena que nunca abandonaria totalmente o imaginário. Sempre amei criar minhas aventuras e agora estava na hora de ajudar os outros a criarem as suas.

	Não podia dizer que amava todas as histórias que paravam na minha mesa — muitas delas precisavam de mais detalhes, mais revisão de texto —, mas era fascinante ver toda aquela criatividade! Sempre me perguntava de onde vinham aquelas ideias e no que as pessoas se inspiravam. Profissionalmente, podia dizer que estava mais do que satisfeita.

	Estava perdida no clímax de uma tragédia onde o herói morria bravamente quando percebi que tinha dado meu horário. Levei o manuscrito para casa, afinal, com o noivo “imaginário” que tinha, certamente teria tempo para terminá-lo.

	Despedi-me de Bia, que todos os dias fazia hora extra como se já fosse parte de sua rotina, e fui para casa, parando apenas para comprar um pote de açaí que me acompanharia esta noite. Decidi que a noite seria perfeita, mas definitivamente não esperava que Jhon chegasse antes de mim.

	Ele estava sentado no sofá, vestido ainda com sua roupa social, com a linda gravata azul afrouxada em seu pescoço e já tinha retirado os sapatos. O meu bilhete estava em suas mãos e havia vários projetos de trabalho ao seu lado, como se ele os tivesse largado ali enquanto se concentrava em compreender melhor o conteúdo da minha mensagem.

	— Boa noite, moço! O que está fazendo em minha casa? — perguntei, agindo como se não o conhecesse e esbanjando sarcasmo em minha voz.

	— Essa também é minha casa, sabia?

	— Sério? Estranho, eu não te vejo muito por aqui.

	— O quer que eu faça? Meu trabalho é imprevisível. Não posso simplesmente…

	— Pode simplesmente não marcar mais compromissos comigo, que tal? Assim eu não faço papel de trouxa com tanta frequência.

	— Lena…

	— Não é a primeira vez, Jhon. Aliás, é a décima segunda, pelas minhas contas.

	— Sempre exagerada! — comentou ele, sorrindo.

	Acho que ele esperava que eu sorrisse também. Talvez não tivesse mesmo ideia do quão brava eu estava, mas, com meu sangue fervendo, não pensei em nada disso. Só levantei uma sobrancelha e permaneci de cara fechada.

	— É sério? Eu te deixei na mão doze vezes? — ele perguntou.

	— Quer saber, Jhonatam? Por que não aproveita esse “tempo livre” para fazer as contas ou estudar esses malditos projetos de novo? Hoje eu estarei ocupada trabalhando.

	Fui para quarto de hóspedes levando o açaí comigo, decidida a seguir os planos traçados anteriormente.



Daniel
MAIS DO QUE LIBERDADE


	Sentia o poder ondulando em volta do meu corpo, da cabeça aos pés. A brisa em meu rosto era incrível, livre daquele fedor de morango e, mesmo a Floresta Escura não sendo o lugar mais cheiroso do Universo, naquele momento era um aroma mais que agradável. O calor do sol, já se pondo e fazendo o céu amarelar, tocava meu corpo como um abraço suave. Tudo a minha volta, desde a lama marrom — não rosa — sujando meu tênis ao vento balançando meus cabelos negros, significava apenas uma coisa para mim: eu estava livre. 

	Apesar de o mundo inteiro me desejar boas-vindas com todas as sensações das quais fui privado por tantos anos, não era o bastante. Dentro de mim havia uma sede de sangue incontrolável, um espírito assassino que há muito esperava por uma brecha. Eu queria minha vingança e tomar o reino era um pensamento pequeno comparado ao que viria a seguir.

	Atravessei a floresta, sentindo todos os Medos se afastarem com a vibração do nosso poder; nem o mais atrevido deles ousou entrar no meu caminho. Ali reina quem faz os Medos temerem. 

	Cheguei ao castelo sem complicações, ficando a um quilômetro da entrada principal, ainda no território dos Medos. Percebi que Karine, estúpida e confiante demais, tinha removido a magia protetora que eu havia lançado, deixando qualquer aldeão, com suas fraquezas e limitações, entrar.

	Claro que ela não temia uma rebelião. Era amada por todos os seus súditos e seu maior inimigo estava neutralizado. Tudo tinha voltado à sua mais perfeita ordem e a paz reinava. Seria uma pena se este inimigo tivesse conseguido escapar, não é mesmo?

	Parei para observar.

	Um enorme coelho de pelúcia que soltava enchimento para todos os lados e emitia sonoros gemidos de dor era carregado para dentro do castelo por guardas. Contei cinco, todos com cores de pele humana diferentes e contrastantes, mas usando as mesmas armaduras imaginadas por Gustavo, que deviam ter as peculiaridades mais criativas.

	Meia hora depois, aquele trio ridículo apareceu. O pássaro, a cachorra e o moleque remelento. A solução dos meus problemas e o começo da minha primeira derrota (e se dependesse de mim, a última). Estava pensando em como ninguém fazia ideia do que a mistura dos meus poderes unidos aos do Medo era capaz de fazer, quando a ponte levadiça baixou novamente para que James, Sunny e Erik pudessem entrar. 

	O garoto estava montado na yorkshire gigante enquanto entrava no meu castelo. James voava acima da cabeça deles, protegendo seu irmão mais novo.

	Não esperei por outro visitante; percebi o quão fácil era invadir o local desde que parti. Usei minha magia para conjurar uma capa negra e a vesti rapidamente, tendo o cuidado de esconder meu rosto. Caminhei até o castelo em passos vacilantes e, quando cheguei perto o suficiente, me joguei no chão, fingindo um perfeito desmaio.

	Um guarda correu com prontidão ao meu socorro.

	— Você está bem, garoto? — respondeu a voz grave do soldado. Não pude ver seu rosto, mas sua sombra me mostrava um homem alto, forte e intimidador.

	Gemi, mas não me atrevi a me mover. Toda a encenação friamente calculada. 

	O soldado me levantou do chão e começou a caminhar em direção ao castelo, atravessando a ponte levadiça comigo em seus braços. Não verificou meu rosto. Nós, amigos imaginários, sabemos que a maioria dos aldeões que usam capa não costumam ter um rosto definido; geralmente o seu criador simplesmente não os tinha imaginado. Foi esse ato de imprudência do soldado que me levou diretamente para local que eu desejava.

	Não me movi enquanto ele atravessava a ponte e o jardim. Foi quando chegamos ao segundo chafariz que ordenei:

	— Pare! 

	— Como? — O soldado parecia confuso.

	Não o deixei dizer mais nada. Paralisei seus sentidos com os poderes emprestados do Senhor das Sombras e desci do seu colo. Olhei com desdém para o homem que tentara “me salvar”.

	— Você não se lembrará de nada — sussurrei, apagando essa pequena lembrança de sua mente.

	Puxei a capa, cobrindo ainda mais o meu rosto e caminhei em direção ao castelo. Libertei o guarda, que ficaria confuso por um tempo, como se fosse sonâmbulo e acordasse no meio da noite sem saber de que forma tinha parado em outro local. Mas logo o homem voltaria para seu posto, como se nada tivesse acontecido. Tinha tanta certeza do que aconteceria que nem ao menos parei para verificar. Fui em frente com o plano.

	Eu não era um rei estúpido como Karine. Sabia que a qualquer momento poderíamos sofrer um ataque inesperado por algum rebelde. Não só por não ser amado como os outros reis. A verdade é que, em qualquer mundo, sempre haverá algum motivo para guerra: uma minoria infeliz, um líder nato que acha que teria melhores decisões no comando ou pessoas que queiram viver sem as limitações impostas — e eu tinha certeza que não seria nada incomum em um mundo onde todos os tipos de seres humanos poderiam criar um aldeão. Um verdadeiro líder deveria saber disso e se preparar para tudo.

	Por esse motivo criei vários caminhos alternativos no castelo, por onde conseguiria sair ou — como eu fazia agora — entrar. Fui até um dos muros do castelo, o mais afastado da porta principal, fazendo o possível para me misturar às sombras e não chamar atenção. Tudo foi ficando mais fácil à medida que escurecia.

	Quando cheguei à parede, desenhei nela o brasão do reino com o dedo e assinei meu nome. Suspirei quando a passagem se abriu, afundando um retângulo perfeito para dentro, que silenciosamente deslizou para a esquerda. Corri para dentro e cheguei ao elevador. Entrei e apertei o botão “sala das poções” e subi dois andares, aparecendo na porta do meu laboratório. Agradeceria à Lena por me criar com tanta inteligência e criatividade se não estivesse com tanto ódio dela. Neste momento, seria capaz de matá-la se as consequências não fossem tão desastrosas.

	Fui até a porta. Vi que tinha sido forçada na minha ausência e pelo visto foi inútil. Orgulho-me em dizer que a magia naquele lugar foi muito bem lançada. Digitei a senha 130295. Era a data de nascimento dela. Tão ridiculamente patético e óbvio que eu não acreditava que ninguém havia descoberto. 

	Entrei no meu laboratório intocado com um sorriso metido no rosto. Passei a mão pela bancada e admirei toda a minha criação.

	A enorme prateleira abarrotada de livros velhos, as bancadas com líquidos fluorescentes e suportes para experimentos. Tudo era meu. Desde o caldeirão, vassouras, panos de chão e esfregões mágicos aos enormes e protegidos armários de prata.

	Fui até um deles e o abri, com apenas o movimento das mãos.

	O livro estava exatamente onde deixei. Peguei-o e analisei. Ele era vermelho-sangue e detalhado com filetes de ouro, trazendo o título “Maldições, rituais e feitiços proibidos” em letra manuscrita e fina. Sorri maliciosamente. O que eu queria estava aqui e, com meu poder, tudo era possível.

	Abri um compartimento mágico para guardar o livro em segurança e, antes de sair, criei um portal que exigia pouca energia. Dessa forma, podia pegar qualquer coisa que precisasse do meu laboratório de qualquer lugar do Reino de Luz onde eu estivesse.

	Voltei todo caminho que tinha feito, mas, quando me afastava do castelo, algo me fez parar. Alguma coisa dentro de mim sussurrava levemente: “Já terminou? Tão fácil e sem nenhuma emoção?”.

	Eu sabia que não era eu, Daniel. Era minha parte mais obscura. Era ele.

	Não entendia muito bem o que ele queria dizer. Eu era estratégico e cauteloso. Ele era um veterano nessa coisa de vilão, possuía uma maldade além da minha compreensão. Nos uníamos apenas pelo poder e convivíamos assim desde o primeiro sussurro. Tão leve como este, tão penetrante como uma ideia fixa.

	“Precisa mostrar a eles que voltamos. Que vamos destruir tudo o que eles prezam.”

	Eu não precisava de mais incentivo. Estava dominado por uma sede de sangue que não tinha certeza de onde vinha. Entrei pelo portão principal. Vi Karine, que ainda não se preocupara em vestir-se com roupas da realeza e ainda usava a sua armadura de prata reluzente apesar de estar sentada em meu trono, acariciando a cabeça do meu dragão, conversando animadamente com aquele trio de sonsos. Entrei marchando, ainda com a capa escondendo meu rosto. 

	A rainha se endireitou no trono ao ver minha chegada. Ela parecia feliz, o que realçava sua beleza, mas dava para ver que ainda se sentia incompleta — o que me fazia sorrir em reflexo à satisfação que o Senhor das Sombras sentia por saber que ele causara essa dor. Em uma pequena cabana ou em um castelo gigantesco, ela sempre carregaria em seu olhar a falta que Gustavo fazia em sua vida. O contato pela moldura nunca seria o suficiente depois de experimentarem a presença física. Era uma dor que eu conhecia, mas, ao contrário da rainha, eu a escondia embaixo de camadas de ódio.

	Seus convidados também notaram a presença do estranho e hesitaram por um instante.

	— Olá, querido aldeão — Karine cumprimentou, sorrindo educadamente.

	Eu revirei os olhos por baixo da capa.

	— Como posso ajudá-lo? — Ela já tinha levantado a sobrancelha diante da estranheza do misterioso visitante. 

	— Bom, eu tenho uma lista bem grande de desejos — respondi, finalmente revelando-me, com um sorriso irônico estampado no rosto.

	— Daniel — rugiu Karine, conjurando sua espada.

	Erik passou para trás de sua irmã, que rosnava para mim.

	— Tenho que admitir, você parece menos derrotada desde a última vez que nos vimos, mas continua fraca — provoquei.

	— Não tenha tanta certeza… 

	— Seus soldados imprestáveis aumentaram em número, mas não diria que protegem efetivamente o castelo. Praticamente me colocaram para dentro. Parece que ser uma rainha atenciosa tem suas desvantagens — interrompi-a, adorando o tom vermelho de seu rosto raivoso.

	— Como conseguiu escapar? — perguntou ela. 

	— Poder… Sabe o que significa? — Eu me divertia muito com a situação. Já o Senhor das Sombras parecia entediado, ansiando por ação.

	— Você não faz ideia! — ameaçou a rainha. — Veio tomar o trono? Tenho certeza que vai ter mais dificuldade dessa vez! 

	Bob rosnou em aprovação, demonstrando seu apoio à rainha.

	— Eu duvido… Como disse, sua segurança está uma porcaria. Se quisesse tomar o trono, já teria tomado — respondi com uma calma inabalável.

	— Então o que quer aqui? — perguntou ela.

	— Causar um pouco de… caos — respondi e lancei minhas mãos em direção ao candelabro pendurado recentemente no teto, o fazendo cair. 

	Karine abriu a passagem secreta atrás dos tronos, colocando Erik, James e Sunny para dentro. Consegui lançar uma bola de fogo negra para dentro antes que a parede voltasse ao seu lugar.

	Bob voou em minha direção e eu conjurei minha espada e um escudo de massa cinzenta. Ele cuspiu fogo em mim, mas tive tempo de recuar, protegendo-me com o escudo por reflexo. Os soldados ouviram a movimentação e foram ajudar na luta. 

	O Senhor das Sombras lançou através do meu corpo uma nuvem de fumaça escura que deixou todos confusos. Os mais próximos perderam a visão e começaram a golpear cegamente, atingindo por acidente seus companheiros. Eu sorri ao ver todos se autodestruírem. Bob reapareceu e até agora era o único oponente forte. A fumaça não o incomodava, da mesma forma que eu era imune a ela. Ligações por criadora.

	Assim lutamos, garras contra espada, até que se ouviu um assovio. Bob seguiu na direção do som e, quando voltou, Karine estava montada nele. Ela ficou tonta com o poder do Senhor das Sombras, mas se manteve firme. Era treinada para repelir esse Medo, a fim de ajudar seu criador a superá-lo, mas sabia que não aguentaria muito tempo. Aumentamos o poder e ela desceu do dragão, cambaleante e em poucos segundos desmaiou. 

	Criei um oponente para Bob. Um dragão feito de nuvem escura, que atacou imediatamente. Ele e meu antigo amigo travaram uma luta equilibrada, enquanto eu ia até minha inimiga desmaiada.

	— Eu avisei. Continua… — Não consegui completar. Karine levantou-se do seu falso desmaio e golpeou-me com o cabo da espada. 

	E tudo ficou escuro, de uma forma que eu não estava acostumado.



Jhonatam
SUCESSO PROFISSIONAL VERSUS VIDA AMOROSA


	Um homem geralmente sabe quando está com problemas com sua parceira, mas não era necessário ser tão sensitivo quando sua noiva é a Lena. Eu não tinha consciência de que estava abandonando-a aos poucos até ela me fazer pensar nisso. 

	Enquanto ia até o mercadinho, comecei a contar os encontros desmarcados. Ela tinha errado a conta. Eu tinha deixado Lena na mão quinze vezes, o que tornava tudo pior. Às vezes, estava tão ocupado que não me lembrava de nem ao menos avisá-la. Observei as caldas de sorvete, sentindo-me um completo idiota.

	Eu e Lena construímos muitas coisas nos últimos anos, e pensei que estava contribuindo com a minha parte. Gostava de pensar que ainda usávamos nossos poderes. Comecei a me imaginar como um homem de sucesso, envolvido em vários projetos e sendo convocado para vários outros. Logo me tornei esse homem, com um pouco de esforço e força de vontade, como eu fiz a minha vida inteira. Quanto à Lena, eu ainda a pegava levando os copos sujos para a cozinha ou apagando a luz com o seu poder quando não estava com vontade de levantar. Ela costumava evitar, dizendo sempre que era a última vez. Eu não me incomodava, mas ela dizia que não queria que isso se tornasse tão natural quanto era para ele. Pois é, ela ainda evitava o nome de Daniel, como se isso fosse ajudar. 

	Suspirei, limpando a mente de todos os acontecimentos ruins daquele mundo que passaram em minha cabeça em um flash. Peguei a calda de doce de leite e fui até o caixa pagá-la.

	Voltei para casa com a cabeça ainda nas nuvens. Às vezes, eu pensava que a realidade não era o bastante para minha noiva. Ela viveu em um palácio, dormindo em um quarto dos sonhos que ela não cansava de descrever, com um namorado ao seu lado vinte e quatro horas por dia, dando-lhe tudo na palma da mão sem o mínimo esforço. Como eu podia competir com isso?

	Cheguei ao nosso pequeno condomínio, cumprimentando o porteiro com um aceno de cabeça. Subi até o quinto andar. Lena queria o décimo, mas fizemos um acordo. Podia ter enfrentado cara a cara meu medo de altura, mas não significava que ficava confortável com ela. 

	Entrei em nosso modesto apartamento. Uma sala pequena que ajudei a decorar. Claro, o sofá azul-marinho foi escolha de Lena, mas a mesinha de centro, o suporte da TV foram ideias minhas. Instalei a estante de livros a pedido dela. Sobre algo não tinha dúvidas: sempre fomos um ótimo time. 

	Olhei para o bilhete na mesinha. 

	Não quero um marido imaginário, mas, se pudesse controlar algo, seria o fato de não ser deixada na mão sempre. Nunca nessa vida vou escolher a solidão, espero que se lembre disso.

	Lena agora estava se tornando uma mulher. Raramente perdia a linha com alguma coisa, resolvia os problemas com jogo de cintura e classe. Para ter causado uma briga dessa escala, estava mesmo chateada. 

	Fui até o quarto antes que ela devorasse todo o açaí. Lena estava sentada na cama lendo um manuscrito, com o pote — já pela metade — entre as pernas. Ela chorava silenciosamente, levando uma colherada de açaí à boca sem desviar o olhar do papel. Levantou os olhos para mim por um segundo quando entrei, para logo depois voltar à leitura.

	— Só para deixar bem claro, o final da história é triste — explicou-se enquanto enxugava as lágrimas com as costas das mãos.

	Eu sorri.

	— O herói apaixonante morre? — perguntei, sentando-me ao seu lado na cama e oferecendo a calda. 

	— Eles não ficam juntos. Por uma boa causa, mas é triste. Eu gosto de finais felizes, você sabe, mas parece que eles estão em falta. — Ela olhou para baixo, colocando o manuscrito de lado e começando a mexer no seu açaí com a colher.

	Levantei o queixo dela com as mãos, fazendo-a olhar em meus olhos.

	— Eu sou um idiota — afirmei.

	— É mesmo.

	— Consegue me perdoar? — perguntei. — Eu não tenho feito isso porque não te amo tanto quanto antes. Eu só me perdi no meu superpoder.

	Ela se desvencilhou delicadamente das minhas mãos, cruzando os braços. Não estava mais brava, apenas chateada. 

	— A tendência é piorar, Jhon — argumentou. 

	— Eu sei…

	— E o que vai fazer quando estiver com a agenda cheia? O que vai fazer quando não sobrar espaço nenhum na sua vida para mais nada? Vai perder um negócio por um jantar com a namorada? 

	— Vou. Na verdade, está na hora de colocar alguns limites. Vou evitar os fins de semana, para podermos ficar juntos.

	— Não quero te prejudicar no trabalho, Jhon. Sei que ama o que faz e está muito feliz e tal…

	— Então vou deixar você administrar a minha agenda, ok? — sugeri. 

	Vi sua sobrancelha se erguer em desafio. Não consegui me segurar mais, simplesmente tirei o açaí de perto dela, colocando-o na mesinha de cabeceira e abracei-a. Acabei me dando conta de que já não fazia isso há algum tempo e, pela forma como Lena hesitou antes de corresponder, percebi que a mesma coisa tinha passado por sua cabeça.

	— Estou falando sério — reafirmei em seu ouvido. — Vou usar meu poder para ser um bom noivo e, muito em breve, um marido perfeito.

	— Eu espero que sim. Prometi a mim mesma que não ia te perdoar até ver mudanças.

	— Você tem que ser sempre tão difícil? — perguntei sorrindo, afastando-me um pouco para olhá-la nos olhos.

	— Você me conhece — respondeu Lena, já sorrindo novamente. Será que era realmente possível eu sentir falta desse sorriso mesmo que morássemos na mesma casa? Mesmo quando eu tinha a permissão e o dever de provocá-lo todos os dias? — Eu gosto de fazer as pessoas sofrerem.

	— Ah, é? — perguntei, com um sorriso malicioso nos lábios. — Eu também, não se esqueça.

	— Você? O Sr. Estereótipo de Herói? Por favor — provocou ela, levantando-se da cama e indo até a porta do quarto. — Duvido que saiba fazer mal a alguém propositalmente.

	— Não é uma boa ideia fazer isso — avisei, entrando na brincadeira. 

	— Se não o quê? Não vai me salvar da próxima vez? Acho que consigo me virar sozinha — disse ela, com o seu fingido olhar de desprezo.

	— Consegue? Então vamos testar isso agora — desafiei-a, já me levantando da cama.

	Ela saiu correndo pelo corredor e eu fui atrás dela, rindo. Quando cheguei à sala, Lena já tinha desaparecido. 

	— Não vale usar magia — reclamei, mas ela saiu de uma estreita curva entre a sala e a cozinha. 

	— Ô herói perceptivo… Eu tô aqui! — ela disse, revirando os olhos. 

	Corri até ela em uma velocidade impressionante, tomando-a nos braços. 

	— Cabeça de alga, lembra? 

	— Pelo visto nem herói é… Afinal, quem salvou quem? — Ela olhava em meus olhos, imitando meu sorriso metido.

	— Você me salvou — sussurrei. — Ou seja, você é a heroína aqui.

	Ela ainda estava rindo quando eu a beijei. Apaixonadamente, como se fosse a primeira vez que tocava aqueles lábios macios, que sentia aquele perfume doce e inebriante. Fazendo o que deveria ter feito quando a primeira vez realmente tinha acontecido. Eu a amava mais do que qualquer coisa e a desejava como nunca havia desejado qualquer outra mulher em toda a minha mera existência. 

	Pela centésima vez, enquanto a tinha ali exclusivamente para mim, pensei por que tinha demorado tanto tempo para perceber. Reafirmei para mim mesmo que não podia deixá-la escapar de novo, forçando minha mente a entender desta vez.



Lia
NÃO SOU A LENA


	Talvez para garotas como minha irmã fosse um sonho entrar em um mundo imaginário onde você tem o poder de criar o conforto que quiser onde desejar. Não para mim. Não tinha o menor interesse nesse tal Reino de Luz ou o que acontecia nele. Estava muito feliz em meu mundo, obrigada.

	Claro que eu me importava com os meus amigos imaginários. Lena conheceu um deles e sempre dizia que não acreditava que alguém tão fofo fora criado através da minha imaginação. Eu sabia que não era uma pessoa fofa e me orgulhava disso. 

	A questão é que eu queria que eles estivessem confortáveis, independentemente de onde estivessem, principalmente agora que não conseguia mais conversar com eles graças às mil provas pra fazer, e mais algumas se não fosse bem nas primeiras. Ainda tinha que me preocupar com faculdade, cursos, no meu futuro… 

	Bufei ao pensar nisso. 

	— Está tudo bem aí, querida? — perguntou papai da cozinha. 

	— Tá, pai, não se preocupe — respondi.

	— Tem certeza de que não quer ajuda? — perguntou pela milésima vez. 

	— Eu chamo se for preciso, não se preocupe. 

	Tentei conter a irritação.

	Eu não era uma presença tão assídua na casa do meu pai, mas, desde que Lena decidira morar com Jhonatam, tinha todos os fins de semanas disponíveis para visitá-lo e algum peso na minha consciência me enviava para lá regularmente. 

	Há algo que você só entenderá se for irmã mais nova: quando a filha ou filho mais velho se casa, os pais se dão conta que os filhos crescem. Percebem que ainda podem curtir um pouco a filha mais nova e te sufocam de atenção. Se estiver nessa situação, acredite: isso passa. É o que eu digo a mim mesma todos os dias.

	Foi o que me levou até lá naquele dia. Estava aproveitando para estudar enquanto meu pai fazia o jantar. Tinha desligado a TV depois de me distrair com comerciais de filmes incríveis pela terceira vez, mas ainda não estava conseguindo me concentrar, já que agora estava me perdendo em meus próprios devaneios. Uma coisa tão simples como língua inglesa e eu não conseguia manter o foco. Isso definitivamente não era meu perfil.

	Guardei o caderno na bolsa ao lado do sofá e comecei a jogar no celular um jogo idiota qualquer de zumbi. Meu pai apareceu logo em seguida, trazendo bandeja com duas tigelas de sopa de legumes. 

	— Desistiu? — questionou ele, colocando a bandeja na mesinha e pegando sua tigela.

	— Dando um tempo. Estou estudando demais ultimamente — respondi, pegando a minha sopa.

	— Isso é ótimo, não? 

	Assoprei de leve a minha colherada, olhando para ele com a sobrancelha levantada, transmitindo toda incredulidade que uma garota como eu consegue passar apenas com um olhar.

	— Ok, já entendi. Nem todo mundo acha estudar divertido — admitiu meu pai, sorrindo. — Mas é bom pra você, de qualquer forma. 

	— Claro que é — falei com a minha típica voz irônica. — Mal vejo a hora de acabar o colégio.

	— Já decidiu o que vai fazer?

	Eu quase engasguei com a sopa. Por que será que todos amavam me perguntar aquilo? Não, eu não sabia. Eu amava animais, isso era certo. Também adorava correr, praticar esportes e me divertir. Ao mesmo tempo queria viajar, conhecer ESSE mundo — coisa que minha irmã nem tentou antes de decidir que ele não prestava —, mas não sabia como conseguir dinheiro para isso. Será que é tão simples assim? Que há pessoas neste mundo que nascem e já decidem que vão ser médicas? Eu sentia como se houvesse duas personalidades dentro de mim, cada uma me puxando para um lado.

	— Ainda estamos no meio do ano. Não preciso me preocupar com isso agora — afirmei, tanto para o meu pai quanto para a mim, forçando minha cabeça a parar de girar em torno desse assunto.

	— Eu sei, não quis te pressionar — falou ele na defensiva. — Só quero saber como posso te ajudar. Se estiver precisando de dinheiro, posso fazer algo. Tenho influência no meu trabalho e Lena é melhor amiga da chefe dela, aposto que consegue um estágio na editora para você…

	— Imagine só por um segundo eu e a Lena trabalhando no mesmo lugar. Sei que tem uma imaginação excelente para visualizar que isso não daria certo de jeito nenhum.

	Ele riu, me impressionando novamente com o seu senso de humor.

	— De qualquer forma, se pudermos ajudar…

	— Estou bem, pai, sério.

	Meu pai me encarou por um longo tempo com uma sobrancelha arqueada. Nós tínhamos o mesmo queixo, a mesma boca fina e eu era a mais alta da turma com certeza por culpa dos seus genes, mas fora isso nós não tínhamos mais nada em comum. Nunca tivemos as longas conversas que eu via brotarem facilmente entre ele e Lena, principalmente depois que ela voltou daquele mundo. Nunca fomos tão próximos, mas eu não invejava isso da minha irmã; afinal, não posso dizer que tinha atritos ou uma péssima convivência com meu pai. Era difícil tirá-lo do sério. 

	Depois de um tempo ele desistiu de puxar conversa e ligou a TV. Terminei a sopa e voltei ao meu joguinho idiota. 

	A noite tinha tudo para acabar daquela forma pacífica e normal, se eu não ouvisse aquela voz.

	— Gustavo! — a voz doce de uma mulher chamou. Foi difícil ouvi-la por estar distante, mas eu sabia que ela tinha gritado.

	Quando fui perguntar para o meu pai se apenas eu tinha escutado aquilo, ele já não estava mais lá. Vi-o correndo para o quarto e me perguntei se eu deveria ir atrás. Será que ele tinha esquecido alguém no guarda-roupa?

	A curiosidade me venceu e eu o segui. Meu pai estava sentado na cama, de frente para a moldura e pela primeira vez consegui enxergar claramente a imagem da ruiva dentro dela. Era absurdamente linda, com traços tão leves que pareciam ter sido desenhados à mão cuidadosamente, mas tinha uma ruga de preocupação entre as sobrancelhas e falava com um tom carregado de desespero.

	— …muito preocupada com o reino. Algo muito ruim aconteceu, juro que não previa. Pensei que tínhamos conseguido neutralizá-lo de vez naquele Natal, mas…

	— Me diz que você consegue fazer chamada de vídeo por essa moldura — interrompi, entrando no quarto. 
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